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Introdução 

 O objetivo deste laboratório foi de investigar se há ou não relação entre a quantidade de 

madeira presente nos talhões de Eucalyptus e a resposta espectral obtida através de imagem de 

Sensoriamento Remoto. Assim, como estudo de caso o recorte territorial a ser explorado será o da 

área da indústria Ripasa S.A.. 

 Dessa forma a metodologia deste laboratório consistiu das seguintes etapas: 

1) Espacializar os valores de Área Basal e Altura. 

2) Calcular o volume com base na operação entre a Área Basal e a Altura. 

3) Atualizar a tabela de atributos dos talhões, inserindo os resultados de volume obtido. 

4) Calcular o valor de nível digital médio da imagem de Sensoriamento Remoto para cada 

talhão e atualizar o a tabela de atributos. 

5) Verificar se a plotagem do atributo volume contra o atributo de nível digital indica alguma 

correlação entre os dados. 

 

Exercício 1 – Carregando Banco de Dados Florestal 

 O primeiro passo foi carregar o Banco de Dados Florestal disponibilizado para a execução 

deste laboratório (Figura 1). 

Figura 1 - Banco de Dados Florestal Carregado. 
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Exercício 2 – Ativar Projeto RIPASA 

 Em seguida foi ativado o projeto RIPASA, também disponibilizado para a execução desse 

laboratório (Figura 2). 

Figura 2 - Projeto RIPASA ativado. 

 

Exercício 3 – Visualizar Dados 

 Na Figura 3 está representado a visualização dos dados contidos no projeto RIPASA, ativado 

no exercício anterior.  

Figura 3 - Visualização dos dados carregados a partir do Banco de Dados e do Projeto. 

 

Exercício 4 – Visualizar Tabela de Atributos 

 A categoria Mapa_Talhoes, contida no Projeto RIPASA, possui uma tabela de atributos, que 

pode ser visualizada na Figura 4. Nota-se que a coluna Volume e ND foram criadas com o auxílio do 

software Access, as quais serão preenchidas nos próximos exercícios. 
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Figura 4 - Tabela de atributos do Plano de Informação Talhões. 

 

Exercício 5 – Espacialização dos Atributos Area_Bas e H_M 

 Neste exercício, utilizando-se de um script LEGAL, foram especializadas as informações 

sobre a área basal e a altura dos dados. Assim obteve-se como resultado a Figura 5, a qual foi 

aplicada um zoom para melhor visualização (Figura 6). Nota-se que apenas a espacialização para a 

área basal está representada nas figuras, assim ressalta-se que os dados de altura estariam 

igualmente representados. 

Figura 5 - Representação da Espacialização dos Atributos Area_Bas. 
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Figura 6 - Zoom do resultado obtido. 

 

Exercício 6 – Gerar o Plano de Informação de Volume 

 A partir da espacialização da área basal e da altura obtidos no exercício anterior, pode-se 

através de um script LEGAL gerar o plano de informação com os dados de volume. Após a 

execução do script, na Figura 7 pode-se ter um exemplo do resultado obtido. 

Figura 7 - Execução do Script Calcula_Volume 

 

Exercício 7 – Atualizar o atributo volume no banco de dados utilizando o operador média 

zonal. 

 Para atribuir os valores de volume a tabela de atributos de talhões, utilizou-se outro script 

LEGAL para realizar tal atualização (Figura 8). 
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Figura 8 - Atualização dos valores de volume na tabela de talhões. 

 

Exercício 8 – Atualizar o atributo ND no banco de dados utilizando o operador média zonal 

 Para atribuir os valores de ND a tabela de atributos de talhões, utilizou-se outro script 

LEGAL para realizar tal atualização (Figura 9). 

Figura 9 - Atualização dos valores de ND na tabela de talhões 

 

Exercício 9 – Verificar Correlação dos Atributos Volume e ND 

 A correlação entre os valores de níveis digitais médios e o volume médio de madeira em 

cada talhão, foi realizada a partir da geração do gráfico, conforme apresentado na Figura 10. O 

gráfico apresentado mostra que não há correlação entre os valores, uma vez que a imagem 
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disponível não se refere a uma faixa definida e adequada do espectro eletromagnético. Sendo que 

esta também não foi submetida às correções necessárias para este tipo de análise. 

Figura 10 - Correlação dos Atributos de Volume e Níveis Digitais 

 

 


